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No meio do cotidiano, as inspirações 

fluem... 

Pela manhã, à tardinha à noite e até 

mesmo na madrugada... 

 

Eu fotografo e escrevo algo suscinto que 

me vem ao coração. 
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Sou feita de Retalhos 

Pedacinhos coloridos de cada vida que passa 

pela minha e que vou costurando na alma. 

Nem sempre bonitos, nem sempre felizes, 

mas me acrescentam e me fazem ser quem 

eu sou. 

Em cada encontro, em cada contato, vou 

ficando maior... 

https://www.blogger.com/blog/post/edit/3367377491387846628/3786328606076392574
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Em cada retalho, uma vida, uma lição, um 

carinho, uma saudade... 

Que me tornam mais pessoa, mais humana, 

mais completa. 

E penso que é assim mesmo que a vida se 

faz de pedações de outras gentes que vão se 

tornando parte da gente também. 

E a melhor parte é que nunca estaremos 

prontos, finalizados... 

Haverá sempre um retalho novo para 

adicionar a alma. 

Portanto, obrigada a cada um de vocês que 

fazem parte da minha vida e que me 

permitem engrandecer mina história com os 

retalhos deixados em mim. 

Que eu também possa deixar pedacinhos de 

mim pelos caminhos e que eles possam ser 

parte das suas histórias. 

E que assim, de retalho em retalho, 

possamos nos tornar, um dia, um imenso 

bordado de “nós”.(Cora Coralina) 
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Cedo na canoagem, 

Não é uma miragem. 

Todos os dias no mar, 

Eles estão a canoar. 
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Dia da Família em casa 

Requer flores novas. 

Muita alegria. 
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São companhia, 

Alegram meu dia, 

Com chuva ou sol, 

Estão no arrebol. 
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Cada dia é bem diferente, 

O bom da vida é assim... 

Nem sempre está quente, 

Há uns com sol, enfim! 
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Mas estou triste porque não tenho você 

perto de mim... 
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Mais uma tarde apreensiva, 

Fico daqui bem compassiva. 

Quantos estão em perigos, 

Com lugares mito alagados. 
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Há dias de saudade, 

Quer pela chuva fina, 

Quer pelo ocorrido, 

Doloridos dias assim. 
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Há um sol pra cada um  lá fora, 

Dias nublados pelas guerras e terremotos, 

Meu Deus, tenha piedade da hiumanidade! 
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Domingo, descanso, 

Dádiva divina. 
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Nas pedras  

batem as ondas, 

eu me extasio 
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Quem gosta? 

Frutas tropicais. 

Adoro jaca, 

Comer me dá alegria. 
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Amo o mar sagrado, 

Deus me deu um... 

Não é lugar comum, 

Muito do meu agrado. 
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Calor, sol, mar, 

Suco para hidratar, 

Melancia no ar. 

Melancia no ar. 
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Silencio meu ser, 

Hei de vencer!... 

Navegar e remar, 

Amar e encantar. 
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No oceano,  

Eles navegam, 

A mim, me sossegam. 
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Pessoas se divertem, 

Outras trabalham, 

Como podem. 
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Arranha-céu é orgulhoso, 

Quer chegar ao nebuloso. 

Pretende alcançar alturas, 

Crê ser possível rupturas. 


